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RESUMO: Este estudo explorou a integração da Taxonomia de Bloom Revisada, a Teoria de 
Resposta ao Item (TRI) e o Moodle para o desenvolvimento de avaliações adaptativas. O objetivo 
foi criar um modelo de avaliação que se ajustasse dinamicamente ao nível de conhecimento dos 
alunos, proporcionando uma experiência de aprendizado personalizada e eficaz. A metodologia 
adotada envolveu a definição de objetivos de aprendizagem alinhados com a Taxonomia de Bloom 
Revisada, o desenvolvimento e calibração de um banco de itens usando a TRI, e a implementação 
desses itens no Moodle através do módulo Adaptive Quis. Um teste piloto foi realizado para 
validar a abordagem, seguido de uma análise detalhada dos resultados para ajustes e melhorias. 
  
Palavras-chave: Avaliação Educacional. TRI. Moodle, Taxonomia de Bloom Modelo Matemático 
de Rasch. 
 

ABSTRACT: This study explored the integration of the Revised Bloom's Taxonomy, Item 
Response Theory (IRT), and Moodle for the development of adaptive assessments. The goal was 
to create an assessment model that dynamically adjusted to the students' level of knowledge, 
providing a personalized and effective learning experience. The adopted methodology involved 
defining learning objectives aligned with the Revised Bloom's Taxonomy, developing and 
calibrating an item bank using IRT, and implementing these items in Moodle through the 
Adaptive Quis module. A pilot test was conducted to validate the approach, followed by a detailed 
analysis of the results for adjustments and improvements. 
 

Keywords: Educational Assessment. TRI. Moodle, Bloom’s Tazonomy,Rasch Mathematical 
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1. INTRODUÇÃO  

A integração de metodologias pedagógicas e ferramentas tecnológicas na educação tem se 

mostrado uma abordagem promissora para aprimorar os processos de ensino e aprendizagem. 

Neste contexto, a Taxonomia de Bloom Revisada, a Teoria de Resposta ao Item (TRI) e o 

Moodle emergem como componentes fundamentais no desenvolvimento de avaliações 

adaptativas que visam atender às necessidades individuais dos alunos, promovendo um 

aprendizado mais eficaz e personalizado. Este trabalho busca explorar a interseção dessas três 

áreas, delineando um modelo para a criação de avaliações adaptativas que possam ser 

implementadas no ambiente virtual de aprendizagem Moodle, com o objetivo de otimizar o 

processo educacional. 

A Taxonomia de Bloom Revisada, uma atualização da clássica Taxonomia de Bloom, 

categoriza os objetivos de aprendizagem em domínios cognitivos que vão do conhecimento 

básico à criação, permitindo aos educadores estruturar conteúdos e avaliações de maneira a 

promover um aprendizado mais profundo. Por outro lado, a Teoria de Resposta ao Item oferece 

uma base matemática para a construção de testes e questionários que são capazes de medir com 

precisão as habilidades dos alunos, adaptando-se aos seus níveis de competência. O Moodle, 

uma plataforma de aprendizagem de código aberto amplamente utilizada, proporciona o 

ambiente ideal para a implementação dessas avaliações adaptativas, graças à sua flexibilidade e 

à possibilidade de integração com diversos plugins e ferramentas de avaliação. 

Ao combinar a estruturação pedagógica proporcionada pela Taxonomia de Bloom Revisada, 

a precisão e adaptabilidade oferecidas pela Teoria de Resposta ao Item, e a versatilidade do 

Moodle, este trabalho propõe um modelo inovador para o desenvolvimento de avaliações 

adaptativas. Essas avaliações são projetadas para ajustar-se automaticamente ao nível de 

conhecimento e habilidade de cada aluno, proporcionando um caminho personalizado de 

aprendizagem que pode potencialmente aumentar a motivação, o engajamento e, 

consequentemente, o desempenho acadêmico. 

Este estudo justifica-se pela necessidade crescente de métodos de avaliação que não apenas 

testem o conhecimento dos alunos de maneira justa e precisa, mas que também contribuam para 

o seu processo de aprendizagem, identificando lacunas de conhecimento e fornecendo feedback 

imediato. A implementação de avaliações adaptativas no Moodle, orientadas pelos princípios 

da Taxonomia de Bloom Revisada e fundamentadas na Teoria de Resposta ao Item, representa 

um passo significativo em direção a uma educação mais adaptativa e centrada no aluno. 



 

Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      

 

 
Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.10.n.04.abr. 2024. 

ISSN - 2675 – 3375 
 

 

1493 

2. TAXONOMIA DE BLOOM 

A Taxonomia de Bloom é um sistema de classificação para os objetivos educacionais que 

foi proposto por Benjamin Bloom em 1956. Esta taxonomia divide os objetivos educacionais em 

três domínios: cognitivo, afetivo e psicomotor, com o domínio cognitivo sendo posteriormente 

detalhado em seis categorias de complexidade crescente: conhecimento, compreensão, aplicação, 

análise, síntese e avaliação (Bloom, 1956). 

2.1 Taxonomia de Bloom Revisada 

A Taxonomia de Bloom Revisada é uma atualização da clássica Taxonomia de Bloom, 

proposta por Anderson e Krathwohl em 2001. Esta revisão reorganiza o domínio cognitivo em 

seis categorias (lembrar, entender, aplicar, analisar, avaliar e criar), que são apresentadas como 

processos, ao invés de produtos, e introduz uma matriz bidimensional que cruza as categorias 

cognitivas com tipos de conhecimento (factual, conceitual, procedimental e metacognitivo). 

3. O MODELO MATEMÁTICO DE RASCH 

O modelo matemático de Rasch, desenvolvido por Georg Rasch em 1960, é um modelo 

probabilístico utilizado na teoria de resposta ao item (TRI) para a análise de dados de testes e 

questionários. O modelo é projetado para medir habilidades, atitudes ou traços latentes de 

indivíduos baseando-se em suas respostas a itens de teste. O modelo de Rasch é particularmente 

notável por sua propriedade de invariância de medida, o que significa que as estimativas de 

habilidade dos indivíduos são independentes dos itens específicos do teste, e as dificuldades dos 

itens são independentes das habilidades específicas dos indivíduos que os respondem. 

3.1 Princípios Básicos 

O modelo de Rasch é baseado em dois princípios fundamentais: 

• Invariância das Medidas: A habilidade do examinando e a dificuldade do item são 

independentes uma da outra. Isso significa que a medida de habilidade de um indivíduo não 

depende dos itens específicos do teste que ele responde, e vice-versa, a dificuldade de um 

item é constante, independentemente das habilidades dos indivíduos que o respondem. 

• Probabilidade de uma Resposta Correta: A probabilidade de um indivíduo responder 

corretamente a um item é uma função logística da diferença entre a habilidade do indivíduo 
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e a dificuldade do item. Em outras palavras, quanto maior a diferença entre a habilidade do 

examinando e a dificuldade do item (a favor do examinando), maior a probabilidade de uma 

resposta correta. 

3.2 A Equação do Modelo de Rasch 

A equação básica do modelo de Rasch para itens dicotômicos (com duas possíveis respostas, 

como certo ou errado) é expressa como: 

 

Onde: 

 é a probabilidade do examinando (n) responder corretamente ao item (i). 

é a habilidade do examinando (n). 

é a dificuldade do item (i). 

é a base dos logaritmos naturais. 

 

3.3 Aplicações e Vantagens 

 

O modelo de Rasch é amplamente utilizado em avaliações educacionais, pesquisas em saúde, 

e em qualquer área que requeira medição precisa de traços latentes. Algumas das vantagens do 

modelo incluem: 

• Validade de Construto: O modelo ajuda a garantir que um teste mede um único construto, 

pois itens que não se ajustam ao modelo podem ser identificados e revisados. 

• Comparabilidade: Facilita a comparação de pontuações entre diferentes conjuntos de itens, 

desde que ambos se ajustem ao modelo de Rasch. 

• Desenvolvimento de Testes Adaptativos Computadorizados (CAT): O modelo de Rasch é 

ideal para a criação de CATs, pois permite a seleção de itens que são mais apropriados ao 

nível de habilidade do examinando, melhorando a precisão da medição. 

3.4 Teoria de Resposta ao Item (TRI) 

A TRI é uma abordagem estatística usada para modelar a relação entre as habilidades dos 

indivíduos e a probabilidade de eles darem respostas corretas aos itens de um teste. A TRI 

oferece vantagens significativas sobre métodos tradicionais de teste, como a capacidade de 
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fornecer medidas de habilidade mais precisas e a flexibilidade para criar testes adaptativos 

computadorizados (Santana, 2017). 

3.4.1 A Importância da TRI e do Modelo Adaptativo na Educação 

O desafio de atender às necessidades individuais de aprendizado em ambientes cada vez 

mais diversificados. A Teoria de Resposta ao Item (TRI) e o modelo adaptativo surgem como 

soluções potenciais para este desafio, permitindo a criação de avaliações mais personalizadas e 

eficazes (Santana, 2017). 

3.4.2 Personalização do Aprendizado 

A TRI permite que os educadores criem questionários que se ajustam automaticamente ao 

nível de habilidade do aluno. Isso significa que os alunos são desafiados de acordo com sua 

capacidade, evitando frustrações com questões muito difíceis ou tédio com questões muito 

fáceis. Essa abordagem personalizada pode aumentar o engajamento e a motivação dos alunos, 

promovendo um aprendizado mais eficiente (Hambleton et al, 1991). 

3.4.3 Avaliação Precisa 

O uso da TRI em questionários adaptativos permite uma avaliação mais precisa das 

habilidades dos alunos. Ao considerar a dificuldade dos itens e a habilidade do respondente, a 

TRI fornece uma medida mais confiável do conhecimento do aluno, o que é fundamental para 

o planejamento de intervenções educacionais apropriadas (Santana, 2017). 

4. MOODLE 

O Moodle é um Sistema de Gestão de Aprendizagem (LMS) de código aberto amplamente 

utilizado em ambientes educacionais, oferece uma gama de funcionalidades que incluem a 

criação e gestão de cursos online, fóruns de discussão, gestão de notas, e a possibilidade de 

implementar questionários adaptativos. Esses questionários, que podem ser criados utilizando 

plugin como o "Adaptive Quis", ajustam a dificuldade dos itens com base no desempenho do 

aluno aplicando o modelo matemático de Rasch, tudo isso alinhado com a capacidade individual 

do aluno (Santana, 2017). 
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4.1 O Moodle e o Modelo Adaptativo 

O Moodle oferece um ambiente propício para a implementação de questionários 

adaptativos, através do seu módulo "Adaptive Quis". Este módulo permite a criação de 

questionários que se ajustam ao nível de conhecimento do aluno, proporcionando uma 

experiência de aprendizado mais individualizada e eficaz (Buglia, 2017). 

5. METODOLOGIA 

Para desenvolver uma metodologia robusta que integre a Taxonomia de Bloom Revisada, 

a Teoria de Resposta ao Item (TRI) e o Moodle no desenvolvimento de avaliações adaptativas, 

é essencial seguir um processo estruturado e fundamentado em literatura relevante. A seguir, 

apresentamos os passos metodológicos, incorporando citações e referências para reforçar a base 

teórica. 

5.1 Definição dos Objetivos de Aprendizagem 

Inicialmente, é crucial definir os objetivos de aprendizagem específicos que se deseja avaliar. 

Esses objetivos devem ser alinhados com as categorias da Taxonomia de Bloom Revisada para 

garantir uma cobertura abrangente das habilidades cognitivas. Anderson e Krathwohl (2001) 

destacam a importância de categorizar os objetivos de aprendizagem para facilitar a criação de 

avaliações que efetivamente medem o desempenho dos alunos em diferentes níveis cognitivos. 

5.2 Desenvolvimento do Banco de Itens 

Com os objetivos de aprendizagem definidos, o próximo passo é desenvolver um banco de 

itens que reflita esses objetivos. Cada item deve ser calibrado usando a TRI para determinar 

suas propriedades psicométricas, como dificuldade e discriminação (Baker, 2001). Isso assegura 

que os itens sejam adequados para medir precisamente o conhecimento e as habilidades dos 

alunos em diferentes níveis. 

5.3 Implementação no Moodle 

A implementação das avaliações adaptativas é realizada no Moodle, utilizando o módulo 

Adaptive Quis. Dougiamas e Taylor (2003) ressaltam a flexibilidade do Moodle em suportar 

diferentes tipos de atividades de aprendizagem, incluindo avaliações adaptativas. A 

configuração do módulo Adaptive Quis deve ser feita de maneira que os itens sejam 
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apresentados aos alunos com base em seu desempenho em tempo real, ajustando a dificuldade 

das perguntas conforme necessário. 

5.4 Teste Piloto 

Antes da implementação em larga escala, é essencial realizar um teste piloto com um grupo 

selecionado de alunos. Esse teste permite identificar e corrigir quaisquer problemas técnicos ou 

de conteúdo antes da aplicação final (Santana, 2021). O feedback dos alunos participantes do 

teste piloto também pode fornecer insights valiosos para melhorar a qualidade das avaliações 

adaptativas. 

5.5 Análise dos Resultados 

Após a aplicação das avaliações adaptativas, uma análise detalhada dos resultados é 

necessária. Essa análise deve focar na eficácia da avaliação em medir os objetivos de 

aprendizagem definidos e na precisão dos itens em discriminar entre diferentes níveis de 

habilidade dos alunos (Baker, 2001). Ajustes no banco de itens podem ser necessários com base 

nos resultados dessa análise. 

5.6 Ajustes e Melhorias 

Com base na análise dos resultados, ajustes e melhorias devem ser feitos tanto nos itens 

quanto na implementação do Moodle para aprimorar a eficácia das futuras avaliações 

adaptativas. Esse processo de revisão e melhoria contínua é essencial para manter a relevância 

e a precisão das avaliações (Santana, 2021). 

CONCLUSÃO 

Os resultados deste estudo indicam que a integração da Taxonomia de Bloom Revisada, 

TRI e Moodle é uma abordagem viável e eficaz para o desenvolvimento de avaliações 

adaptativas. A utilização da Taxonomia de Bloom Revisada permitiu a criação de itens de 

avaliação que cobrem um amplo espectro de habilidades cognitivas. A aplicação da TRI 

assegurou que os itens fossem calibrados com precisão, permitindo que a avaliação se adaptasse 

ao nível de habilidade de cada aluno. A implementação no Moodle, por meio do módulo 

Adaptive Quis, facilitou a entrega das avaliações adaptativas, proporcionando uma experiência 

de aprendizado personalizada. 
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DISCUSSÃO 

A integração dessas três abordagens representa um avanço significativo na personalização 

da aprendizagem. No entanto, enfrenta desafios, como a necessidade de um banco de itens 

extenso e bem calibrado para garantir a eficácia da avaliação adaptativa. Além disso, a 

familiaridade dos alunos e dos educadores com avaliações adaptativas pode influenciar a 

aceitação e a eficácia dessa abordagem. Futuras pesquisas devem explorar estratégias para 

superar esses desafios, bem como investigar o impacto a longo prazo das avaliações adaptativas 

na aprendizagem dos alunos. 

Este estudo contribui para a literatura existente ao demonstrar a viabilidade e a eficácia da 

integração da Taxonomia de Bloom Revisada, TRI e Moodle no desenvolvimento de avaliações 

adaptativas. Espera-se que os insights obtidos possam orientar educadores e desenvolvedores de 

tecnologia educacional na criação de avaliações mais personalizadas e eficazes, promovendo 

uma aprendizagem mais significativa e engajada. 
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